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Plutão: nem tão frio 
quanto o imaginado

A descoberta de criovulcões no planeta 
gelado indica que, ao longo do tempo, a 
temperatura de seu interior se manteve 
mais alta do que o previsto

P
lutão, conhecido pelo clima 
gelado, pode não ter sido um 
ambiente de baixas tempe-
raturas no passado. É o que 

revela um estudo feito por cientis-
tas americanos publicado na úl-
tima edição da revista especiali-
zada Nature Communications. Os 
pesquisadores chegaram a essa 
conclusão após avaliar imagens 
do planeta feitas pela sonda New 
Horizons, da Nasa, que revelaram 
uma área dominada por atividade 
vulcânica de gelo relativamente re-
cente, com vulcões de até sete qui-
lômetros de altura. 

O criovulcanismo (vulcanis-
mo de gelo) é um fenômeno que 
já foi observado em vários luga-
res do Sistema Solar. No lugar de 
lançar lavas, os criovulcões ejetam 
“uma mescla espessa e lamacenta 
de água e gelo”, explicou à Agên-
cia France-Presse (AFP) de notícias 
Kelsi Singer, cientista planetária do 
Instituto de Investigação do Sudes-
te do Colorado, nos Estados Uni-
dos, e uma das autoras do estudo. 

Estudiosos sabiam da existên-
cia de criovulcões em distintas 
luas do Sistema Solar, como no 
maior satélite de Netuno, Triton. 
Os de Plutão, porém, “parecem 
ser muito diferentes de tudo do 
que já tínhamos visto até agora”, 
segundo Singer. Nesse planeta 
anão, podem ser observadas “gran-
des áreas de vulcões de gelo enor-
mes, com uma notável textura de 
relevo ondulado”, detalha.

Singer e colegas analisaram 
imagens de uma área situada a su-
doeste da camada de gelo Sputnik 
Planitia, que é dominada por gran-
des elevações com flancos irregula-
res. Avaliando características como 
geomorfologia (forma do relevo) e 
composição do solo, concluíram se 
tratar de um local criado por crio-
vulcanismo. No artigo, os investi-
gadores descrevem muitas cúpu-
las vulcânicas da região, com altu-
ras e diâmetros variados e algumas 
se fundindo para formar estruturas 
maiores. Uma dessas edificações, o 
Monte Wright, tem cerca de 5 quilô-
metros de altura, 150 quilômetros 
de diâmetro e um volume similar a 

um dos maiores vulcões terrestres, 
o Mauna Loa, no Havaí. 

Segundo os cientistas, é difícil 
datar, com precisão, a formação 
desses vulcões, mas eles acreditam 
que essas formações rochosas “po-
dem ter algumas centenas de mi-
lhares de anos”, diz Singer. A aposta 
do grupo é de que a atividade crio-
vulcânica nessa área deve ser rela-
tivamente recente, indicando que 
o núcleo de Plutão tem calor resi-
dual ou mais calor do que o pre-
visto anteriormente. Isso porque 
essa condição é necessária para 
impulsionar a atividade criovul-
cânica. “Ou seja, o estudo suge-
re que a temperatura interior de 
Plutão se manteve mais alta do 
que se pensava durante tempo su-
ficiente para permitir esse fenôme-
no”, enfatizam os autores.

Especialistas da área avaliam 
que os dados obtidos pela equi-
pe estadunidense mudam teorias 
anteriores relacionadas ao plane-
ta anão. “Esses resultados sugerem 
que um pequeno corpo, que deve-
ria ter perdido a maior parte de seu 
calor interno há muito tempo, con-
seguiu reter energia suficiente pa-
ra alimentar uma extensa ativida-
de geológica em um período tardio 
em sua história”, explica, também à 
AFP, Lynnae Quick, especialista em 
planetas e criovulcões no Goddard 
Space Flight Center, da Nasa.

Naelton Araujo, astrônomo do 
Planetário do Rio de Janeiro, en-
fatiza que o estudo revela nuances 
de Plutão até então desconhecidas. 
“Esse criovulcanismo já foi obser-
vado em outros planetas, como 
Júpiter, Saturno, Netuno e Urano, 
mas nenhum deles apresentou 
um sistema tão complexo, com 
várias estruturas combinadas, co-
mo acontece em Plutão”, justifi-
ca. “Com esses dados novos, se 
abre a questão de que a tempe-
ratura interna desse planeta per-
mite essa atividade. Isso faz mudar 
uma ideia antiga de que esse plane-
ta sempre foi uma grande bola de 
gelo. Vemos que ele é bem mais di-
nâmico do que esperávamos.”

Segundo os autores do estudo, 
os dados também poderão abrir 
as portas para outras investigações 
semelhantes. “Essas informações 
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Região de Plutão com sinais de criovulcanismo (azul): calor interno faz que vulcões ejetem “mescla espessa de água e gelo”

AFP

Um novo dispositivo eletrôni-
co fez com que um grupo de pes-
soas com esclerose lateral amio-
trófica (ELA) que perderam a ca-
pacidade de locomoção e fala 
conseguisse se comunicar por 
texto e realizar tarefas cotidia-
nas, como fazer compras on-line. 
A interface cérebro-computador 
(ICC) desenvolvida por cientistas 
da Austrália capta os sinais neu-
rais dos usuários por meio de um 
dispositivo eletrônico implanta-
do no pescoço, em um proces-
so considerado menos invasi-
vo do que o de tecnologias se-
melhantes. Na semana passada, 
por exemplo, cientistas da Suí-
ça anunciaram que um paciente 
com a mesma doença voltou a se 
comunicar depois da implanta-
ção de chips no cérebro. 

A ELA é uma doença neuro-
degenerativa que afeta as células 
nervosas do cérebro e da medu-
la espinhal, fazendo com que os 
pacientes percam, aos poucos, o 

ELA: implante menos invasivo 
facilita rotina de pacientes 
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Bruce Campbell: aparelho posto no pescoço ajuda na comunicação 

 The Royal Melbourne Hospital/Divulgação

gera sinais de movimento — para 
um laptop. “Nossa pesquisa é em-
polgante porque, enquanto ou-
tros dispositivos exigem cirurgia 
que envolve a abertura do crânio, 
a nossa interface cérebro-com-
putador é muito menos invasiva”, 
compara o cientista.

Rastreamento ocular

Na segunda parte do projeto 

os voluntários aprenderam a 
usar um dispositivo com ras-
treamento ocular para enviar os 
comandos a um sistema digital. 
Os pesquisadores monitoraram 
os participantes por um ano e 
descobriram que o dispositivo 
era seguro — não houve even-
tos adversos graves. A equipe 
também examinou se os partici-
pantes poderiam usar a ICC para 
realizar tarefas digitais de rotina, 

como fazer serviços bancários 
pela internet. Todos os pacientes 
obtiveram sucesso ao desempe-
nhar atividades do tipo. 

Além disso, um decodificador 
desenvolvido durante o trabalho 
permitiu que um dos participan-
tes controlasse um computador 
de forma independente, sem o 
rastreador ocular, apenas com 
os sinais cerebrais captados pela 
tecnologia. Dessa forma, quando 
um dos cientistas pedia que o vo-
luntário tentasse fazer atividades 
como bater o pé ou estender o 
joelho, o decodificador analisa-
va os sinais das células nervosas 
criados por essas tentativas de 
movimento e traduzia os sinais 
de movimento em comandos de 
navegação pelo computador. 

“Nossa pesquisa ainda é nova, 
mas é uma grande promessa para 
pessoas com paralisia que dese-
jam manter um nível de inde-
pendência”, enfatiza Campbell. 
O cientista admite que o nú-
mero reduzido de voluntários 
é uma das limitações do estudo, 
que deverá ser superada em bre-
ve. “Vamos continuar com essa 
pesquisa na Austrália e nos Es-
tados Unidos, em grupos maio-
res de pessoas”, adianta.

Eletrodos no córtex motor
O homem com 30 anos e a 
condição grave da ELA 
recebeu, em março de 
2019, o implante de dois 
microchips, com 96 
microeletrodos cada, no 
córtex motor — área do 
cérebro responsável pelo 
movimento. Os 
dispositivos conseguiram 
“capturar” a atividade 
neuronal do paciente, que 
não teve a identidade 
revelada, e decodificá-la 
por um modelo de 
aprendizado de máquina, 
gerando uma resposta do 
tipo sim ou não. Cem dias 
depois da cirurgia, o 
homem já conseguia 
selecionar mentalmente os 
caracteres de um teclado 
virtual e escrever o próprio 
nome. Após mais 153 dias, 
perguntou ao filho se ele 
queria assistir a um filme. 

controle muscular, com o risco 
de uma paralisia total. “As pes-
soas acabam perdendo a capa-
cidade de mover os membros, o 
que as impede de operar dispo-
sitivos como um telefone ou um 
computador”, ilustra, em comu-
nicado, Bruce Campbell, pesqui-
sador da Universidade de Mel-
bourne e um dos autores do es-
tudo, que será apresentado, no 
próximo mês, durante a 74º Reu-
nião da Academia Americana de 
Neurologia, nos Estados Unidos.

Campbell e colegas seleciona-
ram quatro pacientes com ELA 
e os submeteram a um procedi-
mento para implantar o disposi-
tivo em uma das duas veias jugu-
lares presentes no pescoço, que 
mantém ligação contínua com o 
cérebro. O aparelho, que parece 
um microchip, tem 16 sensores 
acoplados e está conectado a um 
dispositivo eletrônico que retrans-
mite os sinais cerebrais do córtex 
motor — a parte do cérebro que 

Novos detalhes sobre o clima de Marte
Uma análise das camadas 

de gelo presentes em crateras 
de Marte traz detalhes sobre 
mudanças climáticas ocorri-
das no corpo celeste em seu 
passado recente, há cerca de 
4 milhões de anos. Os dados, 
apostam os autores, pode-
rão ajudar a definir os pe-
ríodos de “habitabilidade em 
potencial” do planeta verme-
lho. Detalhes do trabalho fo-
ram apresentados em um arti-
go divulgado na última edição 
da revista especializada AGU 
Geophysical Research Letters.

Cientistas climáticos que es-
tudam Marte têm se concen-
trado nas calotas polares do 
planeta, que se estendem por 
centenas de quilômetros. Para 
uma equipe da Universidade 
de Purdue, porém, esses de-
pósitos são antigos e podem 
ter perdido gelo ao longo do 
tempo, o que dificulta estabe-
lecer conexões confiáveis en-
tre a movimentação marciana 
e seu clima. “Os depósitos de 

gelo em Marte refletem a tem-
peratura, a hidrologia e a dinâ-
mica planetária, como na Terra. 
Esses fatores estão interligados 
com a inclinação e a órbita do 
planeta e afetam a temperatura 
e a luz solar na superfície”, ex-
plicam no artigo. 

Padrões

O grupo da universidade es-
tadunidense focou a investiga-
ção em montes de gelo presen-
tes em crateras marcianas com 
poucas dezenas de quilômetros 
de largura, muito mais frescas 
e menos “complicadas” para 
análise, definem eles. Depois 
de vasculhar grande parte do 
hemisfério sul do gigante ver-
melho, os especialistas loca-
lizaram a cratera Burroughs, 
com 74 quilômetros de lar-
gura e camadas “excepcional-
mente bem preservadas” e vi-
síveis nas imagens do telescó-
pio HiRISE, da Nasa.

O estudo das espessuras 

e formas das camadas de ge-
lo mostrou que elas tinham pa-
drões surpreendentemente se-
melhantes a duas importan-
tes dinâmicas orbitais mar-
cianas: a inclinação e a mu-
dança de eixo do planeta nos 
últimos 4 a 5 milhões de anos. 
“Foi inesperado o quão clara-
mente esses padrões combi-
navam com os ciclos orbitais”, 
afirma, em comunicado, Mi-
chael Sori, cientista planetá-
rio e um dos autores do estudo. 

A equipe planeja coletar 
amostras de gelo de Marte da 
forma como é feita na Terra — 
ainda um desafio para o rover 
da agência espacial america-
na. “Ser capaz de extrair in-
formações climáticas de um 
pequeno depósito de gelo é 
algo muito legal. Com essa 
estratégia, poderemos nos 
aproximar da história cli-
mática completa de Marte. É 
por isso que estamos anima-
dos”, afirma Riley McGlasson, 
coautor do estudo.

Essas informações 
deveriam nos 
permitir reavaliar 
a possibilidade de 
conservação de água 
líquida em pequenos 
mundos gelados e 
distantes do Sol”

Kelsi Singer, cientista planetária 

do Instituto de Investigação 

do Sudeste do Colorado

deveriam nos permitir reavaliar a 
possibilidade de conservação de 
água líquida em pequenos mun-
dos gelados e distantes do Sol, 
principalmente no cinturão de 
Kuiper, que é onde se localiza 
Plutão”, defende Singer. “Porém, 
ainda temos muito o que aprender 
sobre o Sistema solar.”


